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Introdução
Há algum tempo o setor da moda figura entre os maiores poluentes do meio ambiente, sendo responsável por cerca de 10% de todas as emissões de gases do 
efeito estufa (NIINIMÄKI et al., 2020), emitindo mais gás carbônico que os voos internacionais e o transporte marítimo juntos (MCFALL-JOHNSEN, 2019). 
Neste contexto, verificar a adoção de práticas de sustentabilidade pelas empresas brasileiras do setor da moda torna-se o objetivo deste estudo.
Problema de Pesquisa e Objetivo
São várias as pesquisas que utilizam os relatórios de sustentabilidade de empresas do setor da moda, como Tiago (2021) e Pal e Gander (2018). Ainda assim, 
perdura a constatação de que ainda permanecem lacunas no entendimento sobre práticas de sustentabilidade no setor da moda. Sendo o Brasil o país com a 
décima segunda maior economia do mundo (WORLD BANK, 2021), além de importante fornecedor de insumos e commodities para a cadeia produtiva da 
moda mundial (USDA, 2021), verificar a adoção de práticas de sustentabilidade pelas empresas brasileiras do setor da moda é o objetivo deste estudo.
Fundamentação Teórica
A fim de identificar práticas adotadas pelas organizações, os relatórios de sustentabilidade apresentam uma importante fonte de consulta (TURKER; 
ALTUNTAS, 2014; YÁÑEZ et al., 2019; CALABRESE et al., 2021). Kozlowski et al. (2015) apresenta um modelo para a análise dos relatórios de 
sustentabilidade das organizações do setor da moda, possibilitando a consideração de diversos aspectos inerentes a esta indústria.
Metodologia
Foi realizada uma pesquisa no site do Global Reporting Initiative, na parte de Sustainability Disclosure Database. Os filtros utilizados na pesquisa foram o 
setor, no qual foi selecionada a opção “Textiles and apparel”, e país “Brazil”. Após esta busca inicial, optou-se por pesquisar as quatro empresas que 
publicaram relatórios de modo mais constante e há mais tempo.
Análise dos Resultados
A fim de verificar a adoção de práticas de sustentabilidade pelas empresas brasileiras do setor da moda, foi realizada uma pesquisa de natureza qualitativa e 
caráter documental (SEVERINO, 2017), com base no método empregado por Kozlowski et al. (2015). O modelo proposto pelos autores utiliza cinco 
categorias de análise de temas relacionados à sustentabilidade na indústria da moda: Gestão Sustentável da Cadeia de Abastecimento; Práticas de Design; 
Inovação Empresarial; Envolvimento do consumidor; e Sustentabilidade do Produto.
Conclusão
Iniciativas que possibilitem avanços nos métodos de produção e distribuição na cadeia produtiva da moda devem ser reconhecidas. Entretanto, muito ainda 
pode ser feito e muitas organizações podem adotar os sistemas padronizados de divulgação em seus relatórios anuais. Diante disso, é recomendável análises 
longitudinais que permitam essa perspectiva histórica sobre como o setor da moda incorpora aspectos de sustentabilidade. Estudos nesse sentido podem ser 
conduzidos não somente com empresas brasileiras, mas também em comparações internacionais.
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A INDÚSTRIA DA MODA NO BRASIL: EM BUSCA DE PRÁTICAS DE 

SUSTENTABILIDADE 

 

1 INTRODUÇÃO 

 Há algum tempo o setor da moda figura entre os maiores poluentes do meio ambiente, 

sendo responsável por cerca de 10% de todas as emissões de gases do efeito estufa do mundo 

(NIINIMÄKI et al., 2020), emitindo mais gás carbônico que os voos internacionais e o 

transporte marítimo juntos (MCFALL-JOHNSEN, 2019). Além disso, a indústria da moda 

consome cerca de 1,5 trilhão de litros de água por ano (DAVIS, 2020), intensificando o 

processo de poluição dos oceanos, visto ser estimado que entre 80 e 90% das águas residuais 

sejam descartadas sem tratamento (SCOTT, 2020). 

 Concomitantemente a isso as pessoas passaram não só a adquirir mais peças de 

vestuário, como também a descartar com menos tempo de uso, ou sem sequer terem sido usadas, 

sendo que esta última categoria representa o destino de 40% das roupas adquiridas (FUNG et 

al., 2020). Tanto o consumo quanto o descarte de vestuário têm aumentado muito nas últimas 

décadas, o chamado fast fashion (NGUYEN, 2020), que contribui para o aumento da poluição 

gerada pelo setor da moda (SCHLOSSBERG, 2019). Não apenas a poluição decorre destes 

processos, mas também condições de trabalho degradantes, que podem ser encontradas ao longo 

da cadeia de produção do fast fashion (MOULDS, 2015). 

 Desse modo, a pressão pela maior regulação do setor da moda (SEGRAN, 2020) e para 

que as empresas desenvolvam um plano ambiental é cada vez maior (FECHHEIMER, 2021), 

principalmente neste setor (OXFORD, 2019). Isso tem alcançado tamanha intensidade nos 

últimos anos que inclusive entidades internacionais, como a Organização das Nações Unidas, 

tem se emprenhado em auxiliar na transformação do setor da moda em um promotor dos 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (UNECE, 2018). 

 Diversos trabalhos foram realizados com o intuito de analisar as práticas de 

sustentabilidade adotadas pelo setor da moda, com abordagens que enfocam a avaliação de 

fornecedores (WINTER; LASCH, 2016); valores organizacionais (PEDERSEN et al., 2018); 

responsabilidade social (VĂTĂMĂNESCU et al., 2021); competências econômicas, 

organizacionais e ambientais das empresas (WONG; NGAI, 2021), dentre outros. 

 No Brasil, os estudos dedicados a esta temática tratam dos projetos em desenvolvimento 

no setor da moda brasileira (BERLIM, 2009), pesquisas sobre a diferenciação que pode ser 

gerada nos produtos através da sustentabilidade (KIKUCHI; SILVA, 2011), bem como análises 

das oportunidades e desafios da moda brasileira no mercado internacional (GALLELI et al., 

2016).  

 São várias as pesquisas que utilizam os relatórios de sustentabilidade de empresas do 

setor da moda, como Tiago (2021) e Pal e Gander (2018). O principal argumento é o de que 

estes documentos permitem a apresentação padronizada dos dados referentes às práticas de 

sustentabilidade adotadas pelas empresas. Ainda assim, perdura a constatação de que ainda 

permanecem lacunas no entendimento sobre práticas de sustentabilidade no setor da moda. 
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Sendo o Brasil o país com a décima segunda maior economia do mundo (WORLD 

BANK, 2021), além de importante fornecedor de insumos e commodities para a cadeia 

produtiva da moda mundial (USDA, 2021), verificar a adoção de práticas de sustentabilidade 

pelas empresas brasileiras do setor da moda torna-se o objetivo deste estudo.  

Deste modo, o artigo está estruturado em algumas seções: “a sustentabilidade no setor 

da moda”, onde é contextualizada a pesquisa no campo; “procedimentos metodológicos”, com 

a descrição dos métodos utilizados na pesquisa; “apresentação dos resultados”, com as 

informações encontradas no estudo; “discussão”, onde são analisadas as informações 

encontradas e; “considerações finais”. 

2 A SUSTENTABILIDADE NO SETOR DA MODA 

As empresas do setor da moda são influenciadas pelo cenário global das tendências, 

bem como pelos suprimentos e insumos que percorrem diversos países para garantir a 

continuidade das operações (MACCHION et al., 2015). Essa cadeia produtiva, espalhada pelos 

continentes, demanda destas empresas um alto grau de gestão de fornecedores, além da 

capacidade de adaptarem as estruturas de suas cadeias de fornecimento às demandas do 

mercado. 

Importante para a realização deste estudo é a abordagem do Triple Bottom Line. 

Desenvolvido por Elkington (2002), é proposto que a sustentabilidade seja compreendida a 

partir de três pilares. O primeiro é a sustentabilidade ambiental, o que a empresa realiza na 

preservação do ambiente onde está inserida, sua fauna e flora. O segundo pilar é a 

sustentabilidade social, que engloba todos os indivíduos que entram em contato com a empresa 

ou que são afetados de alguma forma pelas ações da organização. Por fim, o terceiro pilar é a 

sustentabilidade econômica, englobando a capacidade da empresa se sustentar financeiramente 

ao longo do tempo. Juntas essas partes formam o tripé da sustentabilidade, ou seja, capacitam 

a empresa a conseguir se desenvolver de maneira sustentável (FUNG et al., 2020).  

Deste modo, as empresas encontram-se em meio a complexas redes de interrelações, em 

que se faz necessária não apenas a busca pela sua própria sobrevivência, como também a 

atuação de modo a gerar impactos positivos nos ambientes onde está inserida (BANSAL; 

SONG, 2017). As empresas podem adotar diversos posicionamentos frente a sustentabilidade; 

segundo Landrum (2018), há diversos estágios em que as práticas de sustentabilidade de uma 

empresa podem estar; desde ações defensivas, em que a empresa cumpre apenas o que é exigido 

na legislação, passando por ações que visam “fazer menos mal”, até posicionamentos mais 

proativos, como “fazer mais bem”, entre outros. 

Apesar dos desafios no desenvolvimento e implementação de iniciativas alinhadas com 

a sustentabilidade, as empresas do setor da moda possuem diversas oportunidades de 

aperfeiçoar seus produtos e processos visando a sustentabilidade. Por exemplo, a pesquisa de 

Todeschini et al. (2017) apresenta algumas possibilidades que a tecnologia pode trazer aos 

negócios no setor da moda que busquem a adoção de práticas de sustentabilidade. A pesquisa 

de Pal e Gander (2018) explora possibilidades que as mudanças no modelo de negócio de uma 

empresa podem gerar no desenvolvimento de práticas de sustentabilidade. Há diversos estudos 

que apresentam estas oportunidades (GRAPPI et al., 2017; MEJÍAS et al., 2019; 

TODESCHINI et al., 2020; CLAXTON; KENT, 2020).  
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A fim de identificar práticas adotadas pelas organizações, os relatórios de 

sustentabilidade apresentam uma importante fonte de consulta (TURKER;  ALTUNTAS, 2014; 

YÁÑEZ et al., 2019; CALABRESE et al., 2021). Através deles torna-se possível a análise e 

comparação das ações em curso, e em planejamento, que as empresas estejam desenvolvendo 

em suas diversas áreas, desde a cadeia logística, com os fornecedores, até a interação com os 

clientes, passando pelas medidas adotadas nos processos internos. Kozlowski et al. (2015) 

apresenta um modelo para a análise dos relatórios de sustentabilidade das organizações do setor 

da moda, possibilitando a consideração de diversos aspectos inerentes a esta indústria. 

IMAGEM 1 – Modelo proposto por Kozlowski et al. (2015) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: adaptado de Kozlowski et al. (2015). Tradução nossa. 

  

Segundo o modelo apresentado na figura 1, há cinco temas que se relacionam com a 

empresa da indústria da moda. As setas duplas entre o tema 1 e tema 4 indicam, segundo 

Kozlowski et al. (2015), que estas atividades não estão apenas sob o controle da organização, 

mas dependem de outros fatores: no tema 1, dos fornecedores, no tema 4, dos consumidores. 

Além disso, ainda segundo Kozlowski et al. (2015), o tema 5 é representado desta maneira 

pois todos os outros temas impactam na sustentabilidade do produto como um todo. 
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Gestão sustentável da 

cadeia de abastecimento 

Tema 2 

Práticas de Design 
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Envolvimento do 

consumidor 

Tema 3 

Inovação Empresarial 

Marca de vestuário 

(empresa focal) 

Tema 5 Sustentabilidade do Produto 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS   

IMAGEM 2 – Etapas metodológicas 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: O autor (2021). 

 

A fim de verificar a adoção de práticas de sustentabilidade pelas empresas brasileiras 

do setor da moda, foi realizada uma pesquisa de natureza qualitativa e caráter documental 

(SEVERINO, 2017), com base no método empregado por Kozlowski et al. (2015).  

O modelo proposto pelos autores utiliza cinco categorias de análise de temas 

relacionados à sustentabilidade na indústria da moda: Gestão Sustentável da Cadeia de 

Abastecimento; Práticas de Design; Inovação Empresarial; Envolvimento do consumidor; e 

Sustentabilidade do Produto. 

Para a escolha da amostra foi realizada uma pesquisa no site do Global Reporting 

Initiative, na parte de Sustainability Disclosure Database. Os filtros utilizados na pesquisa 

foram o setor, no qual foi selecionada a opção “Textiles and apparel”, e país “Brazil”. Após 

esta busca inicial, foram encontrados relatórios de nove empresas, os quais são apresentados a 

seguir, juntamente com o histórico de relatórios publicados: Cataguases – Relatório apenas em 

2012; Cedro – Relatório apenas em 2011; Cia Hering – Relatórios desde 2014 até 2020; 

Dudalina – Relatórios desde 2009 até 2016; Grupo Malwee – Relatórios desde 2015 até 2019; 

Karsten – Relatórios desde 2007 até 2018; Lojas Renner S.A. – Relatórios desde 2011 até 2020; 

Lupo S/A – Relatórios desde 2011 até 2020; Marisol S.A. – Relatórios desde 2009 até 2018. 

Após esta busca inicial, optou-se por pesquisar as quatro empresas que publicaram 

relatórios de modo mais constante e há mais tempo. Com isso, as empresas selecionadas foram: 

Cia Hering; Grupo Malwee; Lojas Renner S.A.; Lupo S/A. Em seguida a pesquisa se 

concentrou no último relatório publicado dessas empresas, buscando-se assim compreender 

como se encontram as estratégias de sustentabilidade nas grandes empresas do setor da moda 

no Brasil. A sequência das empresas analisadas seguiu uma ordem que parte das que possuem 

os relatórios mais recentes e com maior histórico de publicação. A fim de analisar os relatórios 

referentes ao mesmo ano, em cada uma das quatro empresas estudadas, foi realizada uma busca 

no sites da organizações; neste processo foi encontrado o relatório referente ao ano de 2020 do 

- Pesquisa no site do 

GRI 
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empresas encontradas 

Pesquisa 

- Análise dos relatórios, 

utilizando o modelo 

proposto por Kozlowski 

et al. (2015) 

Análise 

- Classificação das 

práticas de 

sustentabilidade 

encontradas 
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Grupo Malwee. Deste modo a amostra final dos relatórios de sustentabilidade e as empresas 

consiste no seguinte: Lojas Renner S.A.; Lupo S/A; Cia Hering; Grupo Malwee. 

4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DE RESULTADOS  

No tema 1, Gestão Sustentável da Cadeia de Abastecimento, uma prática foi identificada 

em todos os relatórios analisados: código de conduta para fornecedores. Este é um tema muito 

importante, visto que a organização deve não somente cuidar com a destinação de resíduos, mas 

também com quais matérias primas está adquirindo. Como afirmam Chan et al. (2020), este 

tema, embora fundamental, ainda tem sido pouco explorado na indústria da moda. Sendo que a 

não adoção de práticas alinhadas com a Responsabilidade Social Corporativa coloca não 

somente a imagem da organização em risco, como também todo o setor da moda (FUNG et al., 

2021). Deste modo, a seleção e manutenção de fornecedores que atuem dentro do código de 

conduta estabelecido torna-se um ponto chave para as práticas sustentáveis na cadeia produtiva 

da indústria da moda (MARZOUK; SABBAH, 2021).  

No tema 2, Práticas de Design, não foram encontrados muitos projetos nas empresas 

analisadas, o que vai ao encontro do afirmado por  Kozlowski et al. (2015) sobre a dificuldade 

de serem encontradas iniciativas neste tema. Duas empresas, porém, apresentaram em seus 

relatórios a certificação Forest Stewardship Council (FSC) nas embalagens utilizadas. Enquanto 

a empresa Lupo possui 100% do material de suas embalagens certificado FSC, a empresa 

Renner tem 86% de suas embalagens em papelão, sendo que destas, 100% são certificadas FSC. 

A empresa Hering relatou que a malha utilizada em seus produtos já é tecida no formato que 

será utilizada na camiseta, não havendo a necessidade de costurais laterais, o que reduz em 33% 

as sobras e desperdícios; esta empresa também comercializa alguns produtos com um tecido 

que recebe um tratamento especial, o que possibilita reduzir a quantidade de lavagens realizadas 

pelos consumidores na peça. 

No tema 3, Inovação Empresarial, um tópico encontrado em três relatórios foi a matriz 

energética proveniente de energia renovável. Enquanto o relatório da empresa Malwee traz um 

total de 83% de sua matriz energética proveniente destas fontes, a empresa Hering registrou 

93% e a empresa Renner, por sua vez, 96,2%. Esta última empresa também declarou que 100% 

de suas lojas possuem iluminação LED, enquanto a empresa Lupo conta com iluminação fabril 

em LED. Outra iniciativa da categoria de Inovação Empresarial foram os aperfeiçoamentos em 

maquinário. A empresa Lupo reportou investimentos em máquinas com tecnologias atualizadas 

e processos de tingimento com maior eficiência. A empresa Hering investiu em novas máquinas 

de tingimento, que reduzem o consumo de energia; além disso, realizou melhorias em processos 

que contribuíram com a redução na utilização de água. A empresa Malwee desenvolveu o 

“Malwee Lab Jeans”, que conseguiu reduzir o consumo de água entre 80% e 98%; a empresa 

também utiliza 50% de água reciclada. A empresa Renner declarou que reduziu a geração de 

resíduos em 21%, além de reaproveitar 51% dos resíduos têxteis. 

No tema 4, Envolvimento do Consumidor, algumas iniciativas se destacam. A logística 

reversa, por exemplo, é um tema com diversas possibilidades de atuação na indústria da moda  

(JANEIRO et al., 2020). Nos relatórios analisados, tanto a empresa Malwee quanto a empresa 

Renner apresentaram ações voltadas para a logística reversa de seus produtos. Estes tópicos 

remetem a outro item identificado em três dos relatórios analisados, a economia circular. O 

setor da moda é um campo promissor para a economia circular (DISSANAYAKE; SINHA, 

2015; CORVELLEC; STÅL, 2019; PROVIN et al., 2021; BRYDGES, 2021; HULTBERG; 
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PAL, 2021; HAINES-GADD et al., 2021). As empresas Hering, Malwee e Renner 

apresentaram iniciativas relacionadas à economia/moda circular em seus relatórios. 

O tema 5, Sustentabilidade do Produto, recebe contribuições de todos os outros temas. 

Nesta categoria podemos elencar a utilização de materiais que tenham uma produção e descarte 

mais responsáveis, por exemplo algodão certificado e poliéster reciclado. A empresa Lupo 

relatou que 100% do algodão utilizado possui a certificação Better Cotton Initiative (BCI), 

enquanto a empresa Renner pretende, até o final do ano de 2021, ter 100% do seu algodão 

certificado dentre doze opções de certificações, entre as quais figura a alternativa do BCI. O 

BCI estabelece diversas práticas sustentáveis para o cultivo e comercialização do algodão 

(ZULFIQAR et al., 2017; ZULFIQAR; THAPA, 2018; BUBICZ et al., 2021). Ainda no tema 

5, as empresas Hering, Malwee e Renner relataram utilizar poliéster reciclado na confecção de 

alguns de seus produtos. A utilização de poliéster reciclado é um dos campos que mais apresenta 

oportunidades na busca pela moda circular (MAJUMDAR et al., 2020; MOAZZEM et al., 

2021). A seguir pode-se encontrar as iniciativas adotadas por mais de uma empresa, listadas no 

quadro 1; as análises sobre estas informações são apresentadas na seção “Discussão”. 

QUADRO 1 – Práticas de sustentabilidade em comum entre empresas analisadas 

Descrição da iniciativa Lupo Hering Malwee Renner 

Tema 1 – Gestão 

Sustentável da Cadeia de 

Abastecimento 
    

- Código de conduta para 

fornecedores 
X X X X 

Tema 2 – Práticas de Design     

- Embalagens com 

certificação FSC X   X 

Tema 3 – Inovação 

Empresarial     

- Utilização de iluminação 

LED X   X 

- Matriz energética 

proveniente de energia renovável  X X X 

-Inovação em maquinário X X X X 
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Tema 4 – Envolvimento do 

Consumidor 
    

- Logística reversa   X X 

- Economia circular  X X X 

Tema 5 – Sustentabilidade 

do Produto 
    

- Algodão certificado BCI X   X 

- Poliéster reciclado  X X X 

FONTE: O autor (2021). 

Conforme apresentado, existem diferenças entre o número de práticas de 

sustentabilidade relatadas por cada uma das quatro empresas. Enquanto todas as empresas 

possuem o item “Código de conduta para fornecedores” em seus relatórios, a “Logística 

Reversa” é relatada apenas pelas empresas Malwee e Renner. Não é possível encontrar 

respostas para essas diferenças nesta pesquisa. Talvez em uma pesquisa longitudinal surjam 

evidências de que, por exemplo, determinadas empresas já venham desenvolvendo práticas de 

sustentabilidade há mais tempo, o que as capacitou a ampliar suas atuações nestes temas. 

Na análise dos dados fica evidente, entretanto, que mesmo nos critérios definidos que 

seguem o padrão GRI, há variações nos detalhes fornecidos por cada empresa. Algo semelhante 

foi encontrado por Ackers e Grobbelaar (2021), percebendo que as empresas, mesmo utilizando 

modelos de relatórios padronizados, como o GRI, podem apresentar apenas os capitais sociais 

e ambientais positivos, omitindo informações que não desejem divulgar. Por mais que sigam e 

apresentem as informações necessárias para o GRI, cada relatório é organizado de uma maneira, 

com categorias e subcategorias que podem acabar dificultando a comparação entre empresas. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Esta pesquisa buscou verificar a adoção de práticas de sustentabilidade pelas empresas 

brasileiras do setor da moda. É possível perceber que diversas ações têm sido estruturadas, 

enquanto outras já estão em atividade. Percebe-se que o setor da moda no Brasil está buscando 

se adaptar às mudanças internacionais, e adotando diversas ações em direção à uma moda mais 

sustentável, passando pelos cinco temas definidos por Kozlowski et al. (2015). 

Iniciativas que possibilitem avanços nos métodos de produção e distribuição na cadeia 

produtiva da moda devem ser reconhecidas. Entretanto, muito ainda pode ser feito e muitas 

organizações podem adotar os sistemas padronizados de divulgação em seus relatórios anuais.  

Algumas limitações deste estudo são a análise de apenas um ano de cada uma das quatro 

empresas, o que impede o acompanhamento de mudanças ocorridas ao longo do tempo nas 

iniciativas de sustentabilidade adotadas pelas empresas. Diante disso, é recomendável análises 
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longitudinais que permitam essa perspectiva histórica sobre como o setor da moda incorpora 

aspectos de sustentabilidade. Estudos nesse sentido podem ser conduzidos não somente com 

empresas brasileiras, mas também em comparações internacionais.  
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